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Resumo

Introdução: Os exercícios para fortalecimento da musculatura periescapular são comumente
utilizados na prática clínica para reabilitação das disfunções do ombro. Entretanto,
exercícios de ombro quando realizados de maneira isolada, podem não gerar recrutamento
muito eficiente quanto se comparado aqueles com integração de cadeia cinética.
Objetivo: Investigar a ativação muscular dos músculos Serrátil Anterior (SA), Trapézio
Superior (TS) e Trapézio Inferior (TI) durante exercícios com integração de cadeias em
relação a exercícios isolados.
Métodos: Participaram deste estudo, 33 mulheres, com idade entre 18 e 30 anos.
Inicialmente foi realizada anamnese para verificar a elegibilidade das voluntárias.
Posteriormente, foi avaliado a ativação muscular dos músculos SA, TS e TI durante os
exercícios: Punch Up, Punch Up associado à elevação pélvica, Wall Slide, Wall Slide
associado à agachamento, Scaption e Scaption associado à agachamento unipodal. Cada
exercício foi realizado três vezes. Para análise dos dados, foi calculado a média do envelope
linear de cada exercício proposto, durante a coleta de dados eletromiográficos.
Resultados: Houve maior ativação do músculo SA nos exercícios Punch up com elevação
pélvica e Wall Slide com agachamento em relação ao exercício isolado.
Conclusão: A incorporação de integração de cadeias durante os exercícios para musculatura
periescapular aumentou a atividade do músculo serrátil anterior, mostrando que esses
exercícios podem ser mais benéficos para compor os programas de reabilitação de
disfunções do complexo do ombro.

Palavras-chave: eletromiografia; exercícios periescapulares; exercícios em cadeia integrada.
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Abstract

Introduction: Exercises to strengthen the periscapular muscles are commonly used in clinical
practice for rehabilitation of shoulder disorders. However, shoulder exercises when performed
in isolation may not generate very efficient recruitment when compared to those with kinetic
chain integration.
Objective: To investigate the muscular activation of the Serratus Anterior (SA), Upper
Trapezius (TS) and Lower Trapezius (TI) muscles during exercises with chain integration in
relation to isolated exercises.
Methods: 33 women aged between 18 and 30 years participated in this study. Initially,
anamnesis was performed to verify the eligibility of the volunteers. Subsequently, the muscle
activation of the SA, TS and IT muscles was evaluated during the exercises: Punch Up, Punch
Up associated with pelvic elevation, Wall Slide, Wall Slide associated with squat, Scaption
and Scaption associated with single leg squat. Each exercise was performed three times. For
data analysis, the average of the linear envelope of each proposed exercise was calculated,
during electromyographic data collection.
Results: There was greater activation of the SA muscle in the Punch up exercises with pelvic
elevation and Wall Slide with squats compared to the isolated exercise.
Conclusion: The incorporation of chain integration during periscapular muscle exercises
increased serratus anterior muscle activity, showing that these exercises can be more
beneficial to compose shoulder complex dysfunction rehabilitation programs.

Keywords: electromyography; periscapular exercises; integrated chain exercises.
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Introdução

O ombro é uma estrutura complexa e é parte importante do sistema

musculoesquelético, que integra 4 articulações (Richardson et al, 2020). A escápula, por sua

vez, por meio dos músculos periescapulares, possui uma ligação entre os membros superiores

e tronco que é capaz de transferir cargas e energia mecânica para os membros inferiores,

durante alguns movimentos, por meio da fáscia toracolombar (Borms et al, 2020).

As alterações na cinemática escapular estão relacionadas a uma variedade de

disfunções do complexo do ombro, como por exemplo a discinese escapular e tendinopatia do

manguito rotador, e são resultado de desequilíbrio na ativação dos músculo periescapulares,

na qual o trapézio superior se apresenta hiperativo enquanto trapézio médio, trapézio inferior

e serrátil anterior hipoativos (Richardson et al, 2020).

Os exercícios para fortalecimento dos músculos periescapulares são o foco da

reabilitação das lesões do ombro. Entretanto, de acordo com Richardson e colaboradores

(2020), exercícios de ombro quando realizados de maneira isolada, podem não abordar de

forma global a ativação muscular, sendo essencial incluir no programa de intervenção

exercícios de membros inferiores e de tronco, para que obtenha-se maior eficiência energética

na cadeia cinética e maior recrutamento muscular. Borms e colaboradores (2020), relatam a

necessidade da associação de exercícios em cadeia cinética para reabilitação de disfunções de

ombro, pois dessa forma, há maior eficiência e ativação muscular.

Exercícios em Cadeia Integrada ou Cadeia Cinética podem ser definidos como tarefas

que envolvem movimento concomitante dos membros superiores e membros inferiores ou

tronco, com objetivo de promover transferência de energia mecânica por toda a cadeia,

aumentando assim a ativação muscular de determinados segmentos corporais e promovendo

melhor eficiência e funcionalidade durante a atividade. Na Cadeia Cinética do membro

superior, há a movimentação e tensão da fáscia toracolombar e a transferência de energia de



12

um músculo para outro, através de tendões, levando à maior ativação de um músculo em

relação ao outro (Vega Toro et al, 2016). Ou seja, quando realizado exercícios em cadeia

cinética, ocorre maior uso do sistema neuromuscular, além de envolver maior quantidade de

segmentos, comparado a exercícios isolados (Kaur et al, 2020).

A ineficiência de ativação muscular em cadeia cinética pode afetar negativamente a

transferência de energia, levando à que alguns segmentos aumentem sua ativação, como meio

de compensação, podendo levar à lesões (Richardson et al, 2020). No caso das disfunções do

ombro, é comumente visto na prática clínica a hiperativação do trapézio superior associado a

menor ativação do serrátil anterior, resultando no tilt anterior da escápula durante o

movimento de elevação do braço e consequentemente limitação desse movimento e prejuízo à

funcionalidade do paciente.

Os exercícios em cadeia cinética podem ser uma ferramenta para reabilitação das

disfunções do ombro a fim de melhorar a ativação dos músculos periescapulares. Apesar da

definição de cadeia cinética estabelecida na literatura, os estudos que analisam o padrão de

ativação muscular durante exercícios em cadeia integrada em relação a exercícios isolados

ainda são escassos. Nesse sentido, o objetivo deste estudo é investigar a atividade

eletromiográfica dos músculos escapulares SA, TS e TI durante três exercícios em cadeia

cinética em relação a exercícios isolados para essa musculatura. Hipotetiza-se que os

exercícios em cadeia cinética irão proporcionar maior magnitude de ativação da musculatura

escapular em relação aos exercícios isolados.

Métodos

Sujeitos

Trata-se de um estudo transversal, no qual foram recrutadas 33 mulheres

universitárias. Os critérios de inclusão foram: sexo feminino, idade de 18 a 30 anos, não
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apresentar doenças degenerativas nas articulações do complexo do ombro, não possuir

histórico de lesão ou traumas de membros superiores, não apresentar sintomas relacionados à

coluna cervical ou instabilidade da articulação glenoumeral e histórico de fratura ou cirurgia

de membros superiores. Além disso, as voluntárias não poderiam apresentar queixa de dor no

ombro. A tabela 1 apresenta a caracterização da amostra.

O presente estudo foi aprovado pelo comitê de ética local (5.580.530) e todas as

participantes foram devidamente informadas dos objetivos do estudo e preencheram um

formulário, com o Termo de Consentimento Livre Esclarecido (TCLE).

Tabela 1: Caracterização da amostra

Média Desvio Padrão

Idade (anos) 22,5 ± 1,59

Massa (Kg) 62,5 ± 7,15

Altura (m) 1,62 ± 0,06

IMC (Kg/m²) 23,65 ± 2,66

Procedimentos de Avaliação

Os procedimentos de avaliação foram realizados em um único dia no Laboratório de

Biomecânica, da UNESP, Câmpus de Marília. Primeiramente, as voluntárias preencheram um

formulário, com dados pessoais e anamnese, na qual foi avaliado se as mesmas se enquadram

nos critérios de inclusão, conforme mostrado no Fluxograma de Consort. Posteriormente, foi
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realizada a avaliação da atividade eletromiográfica dos músculos SA, TS e TI durante um

protocolo de seis exercícios.

Figura 1: Fluxograma de Consort para os critérios de inclusão.

Eletromiografia

Os dados eletromiográficos dos músculos Serrátil Anterior, Trapézio Inferior e

Trapézio Superior foram analisados durante os exercícios periescapulares isolados e em

cadeia cinética. Para a captação dos sinais eletromiográficos foi utilizado um módulo de

aquisição de sinais biológicos (Myosystem-BR1), de 8 canais, software Myosystem-BR1,

calibrado com frequência de amostragem de 2000 Hz, ganho total de 2000 vezes (20 vezes no

sensor e 100 vezes no equipamento), filtro passa alta de 20 Hz, filtro passa baixa de 500 Hz.

Foram utilizados eletrodos ativos em configuração do tipo bipolar, com área de

captação de 1 cm de diâmetro, e 2 cm de distância entre um eletrodo e outro. Para a colocação

desses eletrodos, foi feita primeiramente a tricotomia e limpeza da pele com álcool, após a

voluntária foi colocada em postura sentada com a coluna ereta e os braços pendentes ao lado

do corpo na mesma direção das fibras musculares, para serem colocados os eletrodos nos

respectivos músculos que foram analisados. O posicionamento dos eletrodos foi seguido as
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recomendações do SENIAM (TS: distância de 50% entre o acrômio e a vértebra C7, TI: 2/3

entre o ângulo superior da escápula e o processo espinhoso da oitava vértebra torácica, SA:

região entre a sétima e a oitava costelas). A figura 2 mostra o posicionamento dos eletrodos

nos músculos analisados.

Figura 2: Posicionamento dos eletrodos em TS (A), TI (B) e SA (C).

Protocolo de exercícios para músculos escapulares e em cadeia integrada

O protocolo foi composto por seis exercícios sendo três exercícios escapulares

isolados e três exercícios em cadeia integrada, como descrito a seguir:

- Punch Up associado à elevação pélvica: as voluntárias foram posicionadas em

decúbito dorsal, com o membro superior dominante em 90°de flexão de ombro e o

cotovelo em extensão completa e segurando um halter de 2 kg, com o quadril fletido e

pés apoiados no chão. Foi solicitado que a voluntária realizasse o movimento de

protração escapular. Posteriormente, esse mesmo exercício foi realizado associado a

elevação pélvica.

- Wall Slide associado à agachamento: as voluntárias foram posicionadas de pé de frente

para uma parede com leve inclinação anterior de tronco, com o antebraço encostado

com a parede em flexão de 90° de ombro e cotovelo. Uma faixa elástica foi
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posicionada entre as mãos, com o punho na posição neutra. A orientação foi que a

voluntária realizasse deslizamento do antebraço para cima em conjunto à realizar uma

força com os braços para fora, de modo a aduzir as escápulas. Posteriormente, esse

mesmo exercício foi repetido porém realizando simultaneamente o agachamento.

- Scaption associado à agachamento unipodal: as voluntárias foram posicionadas de pé

com membro superior dominante segurando um halter de 2 kg. A orientação foi que se

realizasse um movimento de elevação desse membro superior no plano escapular, com

o polegar para cima, a fim de manter o ombro em posição neutra. Posteriormente, o

exercício foi realizado com o movimento simultâneo  de agachamento unipodal.

Antes de efetuar o protocolo de exercícios, foi feita uma familiarização com cada exercício

proposto. Entre a familiarização e a coleta de dados, foi dado um intervalo de 5 minutos. O

protocolo foi composto por 3 repetições de cada exercícios, com intervalo de 5 minutos entre

eles para evitar fadiga. A figura 3 ilustra os exercícios analisados.
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Figura 3: Protocolo de Exercícios: Punch Up (A); Punch Up e elevação pélvica (B); Wall Slide (C); Wall Slide e

agachamento (D); Scaption (E); Scaption e agachamento unipodal (F).

Análise dos Dados Eletromiográficos

Para a análise de dados eletromiográficos, foi utilizado rotinas específicas

desenvolvidas em ambiente Matlab (Mathworks, Natick, MA, EUA). Para calcular a

amplitude do sinal eletromiográfico durante o protocolo de exercícios foi criado um envelope

linear por meio da retificação da onda inteira e retificação dos sinais, com a utilização de filtro

passa baixa de 4° ordem, e com frequência de corte de 10 Hz. Foi realizada a média do valor

do envelope linear das três tentativas de cada exercício e normalizado pelo pico de ativação

muscular durante o exercício (Marin, 2021).

Análise Estatística

A análise estatística foi realizada por meio do software PASW Statistics 18.0®

(SPSS). Após verificação da normalidade e homogeneidade dos dados foi aplicado o teste

Anova de Um Fator, considerando como fator o exercício em três níveis. Foi adotado o nível

de significância de α < 0,05.

Resultados

A tabela 2 apresenta a ativação muscular do SA, TS e TI durante o protocolo de

exercícios. O teste Anova de Um Fator mostrou que durante a realização do exercício Punch

Up associado a elevação pélvica ocorre uma ativação 7,12% maior do músculo Serrátil

Anterior em relação ao Punch Up isolado (p = 0,030). Além disso, houve diferença

significativa também para o músculo Serrátil Anterior durante a realização do exercício Wall

Slide associado ao agachamento, sendo 10,9% maior em relação ao Wall Slide isoladamente

(p = 0,044).
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Tabela 2: Ativação eletromiográfica dos músculos periescapulares durante seis diferentes
exercícios.

Exercício Trapézio
Superior

Trapézio
Inferior

Serrátil
Anterior

Punch Up 80,37 ± 18,30 73,04 ±  20,35 82,14 ± 11,86

Punch Up +  elevação
pélvica

74,14 ± 20,40 77,66 ± 16,80 87,99 ±  9,44

Wall Slide 76,76 ± 16,29 84,47 ± 13,08 74,79 ± 19,51

Wall Slide +
agachamento

82,10 ± 13,32 88, 53 ± 9,04 83,01 ± 12,13

Scaption 82,81 ± 7,36 82,42 ± 9,76 84,65 ± 8,97

Scaption +
agachamento
unipodal

85,75 ± 11,62 82,24 ± 18,95 82,22 ± 17,13

Valores de média ± desvio padrão.

Discussão

O objetivo deste estudo foi comparar a ativação dos músculos Trapézio Superior,

Trapézio Inferior e Serrátil Anterior durante a execução de exercícios periescapulares isolados

e em cadeia integrada. A hipótese foi parcialmente confirmada, haja vista que durante a

execução do exercício Punch up associado à elevação pélvica e durante o exercício Wall Slide

associado ao agachamento, houve a maior ativação do músculo Serrátil Anterior em relação a

ativação durante a atividade isolada. Para os demais exercícios de cadeia integrada proposto

nesse estudo, não houve diferença em relação ao exercício periescapular isolado.

Os achados deste estudo contribuem com a literatura, que vêm mostrando a eficiência

dos exercícios em cadeia cinética para maior ativação dos músculos escapulares, com a
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associação da contração dos músculos abdominais, músculos do tronco ou dos membros

inferiores. Essa abordagem terapêutica é responsável por incorporar o sistema neuromuscular

ao invés de isolar os segmentos corporais, pois leva em consideração que atividades de vida

diárias e atividades esportivas, dificilmente são compostas por movimentos isolados, e que o

corpo funciona como uma unidade dinâmica integral (McMullen et al 2000; Kaur et al 2020).

Além de aumentar a ativação de alguns músculos, exercícios em cadeia integrada para o

complexo do ombro podem contribuir para diminuir a ativação de Trapézio Superior, que se

encontra hiperativo nas disfunções dessa articulação como resposta compensatória a menor

ativação dos demais músculos periescapulares, o que pode alterar o ritmo escápulo umeral,

levando a prejuízos biomecânicos na funcionalidade do membro superior. (Maenhout et al

2016, de Oliveira et al 2021).

O presente estudo mostrou que a ativação do SA é maior quando associado a um

movimento do membro inferior. Isso pode ser justificado pelo fato da fáscia do músculo SA

ser conectada com a fáscia dos músculos da coxa, como é o caso do quadríceps e glúteo

máximo, ativados nos exercícios de agachamento e elevação pélvica. Ou seja, essa maior

ativação muscular ocorre pelas conexões miofasciais entre os músculos de segmentos

distintos, que ao se contraírem simultaneamente aumentam a força de tensão em todo trilho

anatômico da fáscia muscular (Maenhout, et al 2010, Willard et al, 2012, Toro et al, 2016)

Os achados deste estudo corroboram com Maenhout e colaboradores (2010), que

mostram em seu estudo que a realização de exercícios de flexão de joelho, associados a

ativação de músculos escapulares, resulta em maior ativação do músculo SA, além de

diminuir a hiperativação de TS. Araújo e colaboradores (2020) por sua vez, também

mostraram maior ativação de SA, quando realizado exercício com integração de cadeias

envolvendo a contração consciente e simultânea dos músculos abdominais, durante a flexão

dinâmica.
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Em relação aos músculos TS e TI, esse estudo não mostrou diferenças significativas na

ativação ao comparar exercício isolado e com integração de cadeia de membro inferior,

corroborando com os achados de Maenhout e colaboradores (2016). A justificativa para esse

achado pode ser pautada nas conexões miofasciais do músculo trapézio estar ligado à cadeia

posterior do membro superior, que não é ativada ao adicionar agachamento ou elevação

pélvica ao exercício como acontece com o músculo SA. Borms e colaboradores (2020)

mostraram que o exercício Wall Slide realizado com o punho em flexão resulta em menor

ativação do TI em relação ao posicionamento do punho em extensão.

A relevância clínica da integração de cadeias, têm sido cada vez mais estudados para

ser utilizada como uma abordagem que deve ser inserida desde o início da reabilitação de

disfunções do complexo do ombro, além de lesões desportivas. McMullen e colaboradores

(2000) enfatizou o uso de padrões de contração distal-proximal sequenciais entre membros

inferiores, core e musculatura escapular como uma estratégia de otimizar a contração dos

músculos periescapulares em todas as fases da reabilitação. Esses exercícios são projetados

para estimular tecidos enfraquecidos por meio da distribuição de força ao longo da cadeia

cinética e restaurar padrões de movimento além de despertar o sistema neuromuscular. Outra

pertinência é diminuir ou inibir movimentos compensatórios que promovam a sobrecarga do

sistema músculo-esquelético, como por exemplo a hiperativação de Trapézio Superior, pois há

o direcionamento e concentração da força nos outros músculos escapulares que devem ser a

chave para reabilitar lesões de ombro (Araújo et al, 2020).

Nesse sentido, os resultados desse estudo auxiliam os fisioterapeutas na escolha de

exercícios que gerem maior ativação da musculatura periescapular para reabilitação das

disfunções do complexo do ombro.

Limitações do Estudo
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Esse estudo não avaliou exercícios com integração de cadeia de membro superior,

limitando os achados referentes aos músculos trapézio superior e inferior. Sugere-se que

novos estudos sejam realizados a fim de avaliar a atividade muscular durante diferentes

movimentos do membro superior. Além disso, a amostra incluiu apenas indivíduos saudáveis

e portanto os dados não podem ser extrapolados para população com disfunções no ombro.

Conclusão

A incorporação de integração de cadeias durante os exercícios para musculatura

periescapular aumentou a atividade do músculo serrátil anterior, sugerindo que esses

exercícios podem ser mais benéficos para compor os programas de reabilitação de disfunções

do complexo do ombro.
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ANEXO 2: TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO

Estamos realizando uma pesquisa na UNESP, campus de Marília, intitulada ‘Ativação dos Músculos

Periescapulares durante exercícios com integração de cadeias’ e gostaríamos que participasse da

mesma. O objetivo desta pesquisa é verificar o padrão de ativação dos músculos serrátil anterior,

trapézio superior e inferior durante os exercícios punch up associado a ponte, wall slide associado à

agachamento e scaption associado à agachamento unipodal . Participar desta pesquisa é uma opção e

no caso de não aceitar participar ou desistir em qualquer fase da pesquisa fica assegurado que não

haverá perda de qualquer benefício nesta universidade. Para participar deste projeto de pesquisa

precisa estar esclarecido sobre os seguintes pontos:

1) Os procedimentos de avaliações serão realizados em um único dia no Laboratório de avaliação

Musculoesquelética, da UNESP, Câmpus de Marília. Primeiramente, as voluntárias serão interrogadas

a respeito dos dados pessoais, e em seguida, será avaliada se será enquadrada nos critérios de inclusão.

Posteriormente, serão realizados seis exercícios para a musculatura periescapular, associado a coleta

de sinais eletromiográficos.

2) Os riscos envolvidos nesta pesquisa estão relacionados à possibilidade de fadiga e/ou desconforto

muscular após a realização da avaliação. Caso esses sintomas aconteçam a voluntário será orientado

por um fisioterapeuta em como proceder.

3) Não haverá benefícios diretos ao participante, porém a realização desta pesquisa contribui para o

meio científico através do resultado obtido auxiliando futuras pesquisas que se relacionam a este tema.

4) Os dados coletados serão utilizados, única e exclusivamente, para o propósito desta pesquisa, e os

resultados poderão ser publicados para meios científicos e acadêmicos. Além disso, os dados obtidos

serão confidenciais e não serão divulgados em nível individual, visando assegurar o sigilo.

Eu, portador do RG concordo em participar da pesquisa intitulada “ Ativação dos

Músculos Periescapulares durante exercícios com integração de cadeias” a ser realizada na Unesp

Marília. Declaro ter recebido as devidas explicações sobre a referida pesquisa e concordo que minha

desistência poderá ocorrer em qualquer momento sem que haja quaisquer prejuízos físicos, mentais ou

no acompanhamento deste serviço. Declaro ainda estar ciente de que a participação é voluntária e que

fui devidamente esclarecido (a) quanto aos objetivos e

procedimentos desta pesquisa.

______________________                                             ____________________________

Assinatura do participante                                               Assinatura do pesquisador responsável

Marília, ____ de ___ de 2022.
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ANEXO 3: NORMAS DA REVISTA JOURNAL OF BODYWORK AND MOVEMENT

THERAPIES

Aims and Scope
Please see this page for detailed information: https://www.bodyworkmovementtherapies.com/content/aims.
Presentation of typescripts Your article should be double spaced with a margin of at least 3cm. Papers should be

set out as follows, with each section beginning on a separate sheet: title page, abstract, text, acknowledgements,
references, tables, and captions to illustrations. You should give a maximum of four degrees/qualifications for
each author and the current relevant appointment. The abstract should be structured and no more than 250 words
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Systematic Review, etc) as laid out in the scientific reporting guidelines on https://www.equator-network.org/ . If
in doubt, use the generic structure: Introduction; Method; Results; Discussion; Conclusion.
Contact details for submission
Text
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Avoid the use of first person ('I' statements) and second person ('you' statements). Third person, objective
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use of 'In the author's opinion?' or 'In the author's experience?.' might be appropriate. If in doubt, ask the editor
or associate editor for assistance. Acronyms used within the text are spelled out at the first location of usage and
used as the acronym thereafter. For example, 'The location of a central trigger point (CTrP) is central to a taut
fiber. The CTrP is palpated by......' Single quotation are used to express a quote marks (Matthews (1989)
suggests, 'The best type of?') while double quotation marks are used for a quote within a quote or to emphasise a
word within a quote. Promotion of self, seminars or products is inappropriate. Reference to a particular product
as it applies to the discussion, particularly where valid research of the product or comparison of products is
concerned, can be included as long as a non-promotional manner is used.
Structure
We expect authors to follow the scientific reporting guidelines for their study type, as found on
https://www.equator-network.org/ . Editors and reviewers will look for evidence of their use in submitted
manuscripts. This will affect editorial decisions. All full-length submissions should include a final section
entitled "Clinical Relevance". This should contain between 2-5 bullet points highlighting the immediate
usefulness and/or implications of the study's findings for clinicians. Submissions that omit this feature will be
returned for correction.
Illustrations
The journal is fully illustrated throughout. Please give consideration at an early stage of writing your paper to the
illustrations which will enhance and develop the text. It is the author's reponsibility to provide all the illustrations
for the paper. However, following discussion with the Editor, Journal of Bodywork & Movement Therapies may
undertake (at no expense to the author) redrawing from supplied references figures. Additionally Journal of
Bodywork & Movement Therapies has access, at no cost to the author, to illustrations appearing elsewhere in
Elsevier imprint books and journals. Full source files should be supplied at submission. Label each figure with a
figure number corresponding to the order it appears within the article (i.e., Figure 1, Figure 2). Ensure that each
illustration is cited within the text ('see Figure 1') and that a caption is provided. Reference style The accuracy of
references is the responsibility of the author. This includes not only the correct contextual use of the material, but
also the citation itself. In the text your reference should state the author's surname and the year of publication
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more than two authors, give the name of the first author followed by 'et al'. (Smith et al 1989). No commas are
used between the name and date. It is important to verify the correct and full title, the full authorship, and all
other reference details with the original source (book, journal, etc.,) or through a service, such as Medline or
ScienceDirect. A list of all references in your manuscript should be typed in alphabetical order, double spaced on
a separate sheet of paper. Each reference to a paper needs to include the author's surname and initials, year of
publication, full title of the paper, full name of the journal, volume number and first and last page numbers. The
names of multiple authors are separated by a comma with each appearing as surname followed by initials. The
date is placed after the author's name(s), not at the end of the citation.
Here are examples: Cleary C, Fox JP 1994 Menopausal symptoms: an osteopathic investigation. Complementary
Therapies in Medicine 2: 181-156 References to books should be in a slightly different form: Chaitow L 1996
Muscle Energy Techniques. Churchill Livingstone, Edinburgh Hicks CM 1995 Research for Physiotherapists.
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Churchill Livingstone, Edinburgh When citing a paper that has a digital object identifier (doi) please use the
following style: Liebenson C 2000 Sensory motor training. Journal of Bodywork and Movement Therapies 4:
21-27. https://doi.org/10.1054/jbmt.2000.0206 References to Datasets: [dataset] Oguro, M., Imahiro, S., Saito,
S., Nakashizuka, T., 2015. Mortality data for Japanese oak wilt disease and surrounding forest compositions.
Mendeley Data, v1. https://doi.org/10.17632/xwj98nb39r.1. Page charges This journal has no page charges.
BEFORE YOU BEGIN
Ethics in publishing
Please see our information on Ethics in publishing.
Studies in humans and animals
If the work involves the use of human subjects, the author should ensure that the work described has been carried
out in accordance with The Code of Ethics of the World Medical Association (Declaration of Helsinki) for
experiments involving humans. The manuscript should be in line with the Recommendations for the Conduct,
Reporting, Editing and Publication of Scholarly Work in Medical Journals and aim for the inclusion of
representative human populations (sex, age and ethnicity) as per those recommendations. The terms sex and
gender should be used correctly. Authors should include a statement in the manuscript that informed consent was
obtained for experimentation with human subjects. The privacy rights of human subjects must always be
observed.
All animal experiments should comply with the ARRIVE guidelines and should be carried out in accordance
with the U.K. Animals (Scientific Procedures) Act, 1986 and associated guidelines, EU Directive 2010/63/EU
for animal experiments, or the National Research Council's Guide for the Care and Use of Laboratory Animals
and the authors should clearly indicate in the manuscript that such guidelines have been followed. The sex of
animals must be indicated, and where appropriate, the influence (or association) of sex on the results of the
study.
Informed consent and patient details
Studies on patients or volunteers require ethics committee approval and informed consent, which should be
documented in the paper. Appropriate consents, permissions and releases must be obtained where an author
wishes to include case details or other personal information or images of patients and any other individuals in an
Elsevier publication. Written consents must be retained by the author but copies should not be provided to the
journal. Only if specifically requested by the journal in exceptional circumstances (for example if a legal issue
arises) the author must provide copies of the consents or evidence that such consents have been obtained. For
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other Individuals. Unless you have written permission from the patient (or, where applicable, the next of kin), the
personal details of any patient included in any part of the article and in any supplementary materials (including
all illustrations and videos) must be removed before submission.
Declaration of interest
All authors must disclose any financial and personal relationships with other people or organizations that could
inappropriately influence (bias) their work. Examples of potential competing interests include employment,
consultancies, stock ownership, honoraria, paid expert testimony, patent applications/registrations, and grants or
other funding. Authors must disclose any interests in two places: 1. A summary declaration of interest statement
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to declare then please state this: 'Declarations of interest: none'. 2. Detailed disclosures as part of a separate
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academic requirement of the author's institution, this should be stated in the Conflict of Interest statement and in
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Submission declaration
Submission of an article implies that the work described has not been published previously (except in the form of
an abstract, a published lecture or academic thesis, see 'Multiple, redundant or concurrent publication' for more
information), that it is not under consideration for publication elsewhere, that its publication is approved by all
authors and tacitly or explicitly by the responsible authorities where the work was carried out, and that, if
accepted, it will not be published elsewhere in the same form, in English or in any other language, including
electronically without the written consent of the copyright holder. Preprints Please note that preprints can be
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Use of inclusive language Inclusive language acknowledges diversity, conveys respect to all people, is sensitive
to differences, and promotes equal opportunities. Content should make no assumptions about the beliefs or
commitments of any reader; contain nothing which might imply that one individual is superior to another on the
grounds of age, gender, race, ethnicity, culture, sexual orientation, disability or health condition; and use
inclusive language throughout. Authors should ensure that writing is free from bias, stereotypes, slang, reference
to dominant culture and/or cultural assumptions. We advise to seek gender neutrality by using plural nouns
("clinicians, patients/clients") as default/wherever possible to avoid using "he, she," or "he/she." We recommend
avoiding the use of descriptors that refer to personal attributes such as age, gender, race, ethnicity, culture, sexual
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orientation, disability or health condition unless they are relevant and valid. When coding terminology is used,
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